
1 

 

 

PRÁTICAS CRIATIVAS PARA INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS: SUPERANDO 
DESAFIOS COM ENSINO HÍBRIDO POR MEIO DO OFFICE 365 

 

CREATIVE PRACTICES FOR PEDAGOGICAL INNOVATIONS: OVERCOMING CHALLENGES WITH 
HYBRID EDUCATION THROUGH OFFICE 365 

Grupo Temático 1. Ensino e aprendizagem por meio de/para o uso de TDIC 
Subgrupo 1.2: Docência, formação e atuação – o papel do professor 
 

Michel Marcelo de FRANÇA 
FECAF – Faculdade Capital Federal 

Resumo: 
Este artigo, fundamentado em Levy (1997), Warschauer (1996; 2000), Moran 
(2000), Sampaio e Leite (2000), Soares (2002) Marcuschi (2004), Buzato (2007), 
França (2010; 2019), Rojo (2012) e Castro e Luca (2019), objetiva apresentar as 
características e impactos de uma experiência de ensino de língua Inglesa por meio 
dos recursos do Office 365. Este Estudo de caso utilizou questionários abertos e 
fechados e chat para coleta de dados. Os resultados obtidos revelaram o potencial 
das ferramentas digitais na garantia do fluxo do trabalho pedagógico para a 
manutenção e produção de conhecimento. O trabalho destaca a necessidade de 
atualização dos currículos de formação do professor a fim de imergir esse 
profissional em práticas de ensino interdisciplinares e inovadoras, alinhadas com 
a docência digital para os múltiplos letramentos e processos significativo e 
colaborativo. 
Palavras-chave: Experiência de ensino, inovação, formação de professores 
 
 
Abstract: 
This paper based on Levy (1997), Warschauer (1996; 2000), Moran (2000), 
Sampaio e Leite (2000), Soares (2002) Marcuschi (2004), Buzato (2007), França 
(2010; 2019), Rojo  (2012) and Castro e Luca (2019, aims to present the 
characteristics and impacts of an English language teaching experience using 
Office 365 resources. This Case Study in used open and closed questions and chat 
to collect of data.  The results obtained revealed the potential of digital tools to 
keep the pedagogical work for the maintenance and production of knowledge. The 
work highlights the need to update in content of teacher training to immerse this 
professional in teaching practices interdisciplinary and innovative, aligned with 
digital teaching for multiple literacies and meaningful collaborative processes. 
Keywords: Teaching experience, innovation, teacher training  

 

Introdução  

O fim de um tempo em que falar sobre o uso de computadores, smarthphones e 
demais TDIC no ensino é sinônimo de tecnomania e devaneios pedagógicos, acaba de ser 
decretado. Embora, para muitos professores esses recursos ainda estejam associados à perda 
de postos de trabalho e a gradativa substituição desses por robôs, uma nova consciência 
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começa a ser formada. Desde o advento do computador, subsequentemente, da internet, as 
práticas sociais letradas em todos os campos têm se modificado de forma veloz e dinâmica. 

Segundo Manyika (2017), cerca de 400 e 800 milhões de profissionais vão perder seus 
empregos até 2030 devido à automação de processos. Após a análise de 800 profissões em 46 
países, o estudo constatou que até um terço dos trabalhos atuais poderá ser automatizado 
daqui 13 anos, ou seja, até 2030. Teriam, portanto, os apocalíticos tecnofóbicos antecipado à 
extinção do fazer docente? As máquinas de ensinar de Skinner (1904-1990) se tornaram uma 
realidade como inteligência Artificial? Seremos, em tese substituídos por aplicativos de ensino 
de línguas?  

Estudos publicados nas últimas duas décadas apresentam uma evolução das fases CALL 
– Computer-Assisted Language Learning descritas por (Levy, 1997; Warschauer, 1996). 
Evidenciam a necessidade de intensificar o processo de alfabetização e letramento digital de 
professores e de toda a população em geral (Moran, 2000, Sampaio e Leite, 2000). As 
tecnologias disruptivas demandam práticas da mesma ordem. Mais que utilizar TDIC no 
ensino-aprendizagem de línguas, é preciso planejar trilhas de aprendizagem que garantam 
uma experiência significativa ao aluno.  

O Método Audiolingual (1950) desenvolvido pela Army Specialized Training Program 
(ASTP) para treinamento de soldados, os softwares educacionais de drills, entre outros 
primórdios do ensino mediado por recursos digitais; hoje integrados à múltiplas plataformas 
digitais compartilhados via Apps, exemplificam o percurso evolutivo do ensino analógico do 
final do século XX às formas multimodais, multifuncionais e disruptivas do século XXI. Uma 
amostra do que estaria por vir com o crescimento exponencial da presença das TDIC nos mais 
diversos espaços de práticas socais letradas. (ROJO et al, 2012; CASTRO e LUCA, 2019) 

As plataformas Massive Open Online Curse – MOOC, de interação síncronas e 
assíncronas, Microsoft Educator Office 365, Google for Education, Moodle entre outras, 
mediam a relação entre professores e alunos de todas as partes do planeta. O que caminhava 
em uma trajetória linear, passou a avançar de forma exponencial. A presença das tecnologias 
digitais na educação e demais práticas sociais foram intensificadas em razão das medidas de 
isolamento social e lockdown de combate ao Coronavírus e à COVID-19. São esses 
instrumentos que estão garantindo a continuidade das atividades escolares e da 
produtividade de outras instituições e seguimentos sociais e econômicos.  

Isso posto, esse texto tem por objetivo apresentar uma reflexão sobre uma experiencia 
de ensino e aprendizagem de língua inglesa em um instituto de ensino médio técnico público, 
mediada por recursos do Office 365 como uma alternativa à prática disruptiva e inovadora. O 
atual cenário desencadeado pela pandemia de COVID-19, propõe novos desafios aos 
pesquisadores, professores e alunos. Somos todos convidados a participar da construção de 
novos paradigmas educacionais. As tecnologias são os músculos e as asas para inovação, mas 
precisam de professores e alunos dispostos a voarem. Inovar pressupõe mais que 
ferramentas, implica pensar de forma diferente, buscar novas alternativas e possibilidades 
para conhecer, fazer e conviver.  
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1.Três principais fases CALL 

Dos primórdios do uso da tecnologia como instrumento mediador da aprendizagem, a 
primeira fase é conhecida como CALL behaviorista. Máquinas mainframe e softwares 

estimulavam a repetição e a memorização na busca de hábitos desejáveis de comportamento. 
Apesar de ter sido John B. Watson (1878-1958) um dos fundadores do pensamento 
comportamentalista, a máquina de ensinar de Burrhus Frederic Skinner (1904-1990) é o 
símbolo do behaviorismo presente na memória dos educadores. Um método 
pedagogicamente Audiolingual, psicologicamente behaviorista e, linguisticamente, 
estruturalista. Seus críticos denunciavam a falta de uma aprendizagem contextualizada e 
crítica. (FRANÇA, 2010).  

Na segunda fase, denominada como CALL Comunicativo o foco passa a ser a aquisição 
de competência comunicativa em detrimento da competência linguística valorizada no 
paradigma behaviorista. O uso dos sistemas linguísticos de forma eficiente é desenvolvido por 
meio de situações reais de comunicação. Métodos como Communicative Approach, Nature 
Way, Silent Way, entre outros internalizaram seus princípios e fundamentos. O computador 
nesse contexto assume o papel de tutor, a fim de estimular o pensamento crítico e a interação 
para aprendizagem, assumindo a priori a função de mediador. (WARSCHAUER, 2000). 

Na terceira fase CALL, a integrativa, a presentificação da internet e as múltiplas janelas 
de possibilidades de compartilhamento promovem a integração do conhecimento, das 
culturas, das práticas sociais e tecnologias de produtividade. O acesso a material autêntico de 
alta qualidade através de sites e redes sociais como o avô do Facebook, o Orkut, permitiram 
a usuários do mundo todo integrarem-se pela primeira vez em um mesmo espaço virtual, 
rompendo com as limitações geográficas e compartilhando imagens e textos verbais e não 
verbais via chat.   Na época, para Levy (1997) uma das maiores contribuições das TIC era 
possibilitar ao aprendiz uma privacidade dificilmente obtida na sala de aula convencional, 
além permitir o controle sobre o ritmo de aprendizagem. Atualmente, as tecnologias são 
forma e meio de construção colaborativa de conhecimento. A cibercultura evoluiu para 
humanidade digital.  O computador por si só não é mais um sinônimo de inovação, mas sim o 
que somos capazes de produzir por meio dele. 

Por isso, hoje, a inovação pedagógica requer mais do que máquinas e aplicativos, cobra 

caro aos educadores a capacidade de planejar e desenhar trilhas didáticas que proporcionem 
experiências de aprendizagem significativas. Pois, é preciso envolver o aprendiz em um 
processo de colaboratividade e coautoria, no qual o desenvolvimento do pensamento crítico 
implica a participação, a elaboração, a experimentação e a assimilação do saberes para 
produção do conhecimento.  

Neste cenário, o professor assumi o papel de facilitador, o computador de instrumento 
e o aluno de construtor. O foco está na aprendizagem, não no ensino. É primordial 
proporcionar ao aprendiz a oportunidade de aprender a aprender para a descoberta e para o 
florescimento das habilidades criativas para vida. Como? Oferecendo atividades que 
permitam a interação, a troca de experiências, o debate de ideias, a reorganização e a 
prototipação de projetos, a competição (gamificação) dentro dos limites da ética com a 
valorização da empatia, e o constante redesenho de estímulos à autoaprendizagem.  

 



4 

 

 

2. Alfabetização e Letramento digital 

De tempos em tempos, os saltos tecnológicos pressionam e reordenam o ritmo 
evolutivo das práticas sociais letradas. Da arte rupestre, passando pelos pictogramas chineses, 
hieróglifos egípcios, ou mesmo, da pedra das cavernas ao giz, do pergaminho à barra de 
rolagem da tela do computador, mudamos como sociedade, como comunicadores, como 
consumidores e produtores do conhecimento. A alfabetização e Letramento digital pressupõe 
o desenvolvimento de capacidades diversas aliadas à produção de conhecimento, a fim de 
que os sujeitos expressem sua cultura e tenham acesso a outros padrões. Este deve ser um 
processo contínuo de aperfeiçoamento, visto que os eventos comunicativos assumem novas 
características, e por conseguintes, múltiplos significados através dessas ferramentas. 
(SOARES, 2002; MARCUSCHI, 2004; BUZATO, 2007; ROJO, 2012). 

Considerando os preceitos aqui observados, Pinheiro (2018) denuncia os níveis 
insatisfatórios dos avanços na área de letramento digital no Brasil, sobretudo as implicações 
desse atraso no panorama avaliativo da educação brasileira:  

Acreditamos que grande parte da população brasileira tem acesso a 
essa mescla de possibilidades de letramento em suas práticas cotidianas. No 
entanto, no Brasil, o acesso da população às tecnologias digitais é 
inversamente proporcional ao desenvolvimento educacional da população, 
estarmos no topo dos países que mais acessam a internet e na segunda 
posição do ranking de acesso às redes sociais, no ano de 2015 e somos 59º 
colocado em leitura na avaliação do PISA no mesmo ano. (....) nem todas as 
escolas compreenderam a importância de incluir as tecnologias digitais como 
ferramentas para o desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. (Pinheiro, 
2018, p. 607) 

Nas competências gerais da BNCC – Base Nacional Curricular Comum (Brasil, 2017) a 
preocupação com o desenvolvimento de competências para Comunicação e Cultura Digital é 
alicerçada em preceitos fundamentais. Em primeiro lugar, porque para se comunicar é preciso 
entender, ser capaz de analisar criticamente e saber se expressar utilizando uma variedade de 
linguagens e plataformas. Em segundo, a necessidade de fazer com que a escola, enquanto 
locus do conhecimento, reconheça o papel fundamental da tecnologia na vida do estudante, 
que deve dominar o universo digital, sendo capaz, portanto, de fazer um uso qualificado e 
ético das diversas ferramentas existentes e compreender o pensamento computacional e os 
impactos da tecnologia na vida das pessoas e da sociedade como um todo. 

Computadores não ensinam pessoas, mas oferecem um leque de possibilidades. A 
maior tecnologia advém do processo criativo, portanto da mente humana. O professor é o 
principal recurso para inovação pedagógica, os demais são meros instrumentos. Sem as 
condições mínimas para o engajamento docente em práticas educativas digitais críticas, a 
tecnologia pode deixar de ser uma solução para se tornar um problema nos processos 
educacionais. Mais que isso, pode produzir fendas ainda maiores entre os que têm acesso à 
educação de qualidade e os que por ela não são alcançados.  

Os processos de alfabetização e letramento digitais dos alunos passam, primeiro, pelo 
educador que precisa ter acesso a internet de qualidade, a cursos de formação para o uso de 
softwares de autoria, navegação, interação e desenhos de trilhas de aprendizagem dentro do 
AVA. O professor necessita ser estimulado a aprender a aprender para ser disseminador de 
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práticas de autonomia, autoria, inovação e criatividade, das quais ele também deve ser 
constante aprendiz. Não há limites para criação humana, desde que o desejo de aprender seja 
maior que as limitações instrumentais. É possível extrair mais de um simples App de edição 
de texto, que de um editor de animação 3D se houver intencionalidade e contínuo 
planejamento do que se objetiva alcançar em termos de aprendizagem. Não é a espada que 
molda o herói, sim sua vontade de vencer.  

 

3. Aprendizagem colaborativa 

Mudanças são uma constante em todo e qualquer fenômeno, seja ele físico ou social, 
seja ele visível ou imperceptível a olho nu.  Aprender é mover-se do estado A para o B, é um 
processo de conexões, associações e interpretações. Nesse sentido, a construção da 
inteligência implica a junção de estímulos informacionais multimodais, somados a 
disponibilidade para aprender a aprender. A consciência de que o desenvolvimento é 
elemento intrínseco à existência, permite ao indivíduo ou organização gerenciar a 
aprendizagem. A mudança e sua aceitação é a chave para transformação e constante 
evolução. Segundo Moran (2000): 

As mudanças na educação dependem também dos alunos. Alunos 
curiosos e motivados facilitam enormemente o processo, estimulam as 
melhores qualidades do professor, tornam-se interlocutores lúcidos e 
parceiros de caminhada do professor-educador. Alunos motivados 
aprendem e ensinam, avançam mais, ajudam o professor a ajudá-los melhor. 
(MORAN, 2000, p.17-18). 

As transformações para uma aprendizagem colaborativa pressupõem uma atitude 
proativa frente ao conhecimento. Ou seja, o desejo de empreender na aprendizagem em 
nome do próprio autodesenvolvimento. É preciso espírito criativo, empreendedor e 
colaborativo entre as ideias e as atitudes, o que exige aceitação, integração, responsabilidade 
e disposição, mas que, em contrapartida oferece significado, participação, heterogenização, 
multiculturalidade e colaboratividade. (DAMIANI, 2008). 

Por isso, a colaboração é tomada como a síntese da junção de valores, arte, objetivos 
e competências de diversos atores em um processo de construção e transformação de 
qualquer realidade em um determinado contexto. É evocada quando é necessário agir sobre 
o meio de forma coordenada, cooperativa, multifacetada e integrada. Schleicher (2000) 
reforça esse raciocínio ao reportar práticas colaborativas e os resultados benéficos desta 
abordagem na educação de países como Japão e Singapura:  

(...) são países que se desenvolveram muito. Hoje, por exemplo, 
quando olhamos para Singapura: no passado era um país em que a 
reprodução de conteúdo era priorizada. Hoje é valorizada a criatividade e o 
empreendedorismo. Os estudantes aprendem de forma autônoma ou 
trabalham com colegas. Funciona. Em Singapura a profissão de professor 
mudou profundamente: hoje não é apenas atraente do ponto de vista 
financeiro, mas intelectual. (SCHLEICHER, 2000).   

As transformações que o trabalho colaborativo propõe ao ensino, orientam para 
valorização e sociabilização do conhecimento individual e da inteligência coletiva do grupo de 
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ação. Concorrem para isso competências híbridas como a flexibilidade, adaptabilidade, 
empatia entre outras, para que o aprendizado abandone a passividade e torne-se ativo. Deixe 
de ser disciplinar para ser interdisciplinar, permita o reconhecimento e o desenvolvimento de 
múltiplas inteligências e competências para conhecer, ser, conviver e produzir.  

Mas, de que forma promover a colaboratividade? Somente a aprendizagem 
significativa estimula o engajamento e a proatividade do nativo digital. Embora muitos alunos 
pareçam isolados em seus quartos diante de uma tela de computador, na verdade, estão em 
sua maioria, integrados e conectados a comunidades virtuais de práticas e de interesse 
comum, partilhando e construindo conhecimento colaborativamente.  

Cabe ainda destacar que as habilidades híbridas corroboram a colaboração, mas na 
prática, é a ação e a exposição à realidade frívola que desencadeiam a necessidade de 
aprender com outro o que não se sabe, ao mesmo tempo que se ensina. Colaborar é trocar 
saberes, habilidades e recursos em prol de um objetivo comum. Sem objetivo não há 
aprendizagem, sem planejamento não há objetivo, sem o qual não há avanço nem 
desenvolvimento, tampouco inovação. 

 

4. As tecnologias disruptivas 

Falar em tecnologia implica primeiramente definir seu entendimento e funcionalidade. 
A palavra deriva do grego “techne” e significa técnica, arte, ofício; “logo” argumento, razão, 
lógica “logia” estudo, apreciação rigorosa, pesquisa. Enquanto processo a tecnologia está para 
a sinapse e para cognição. Como produto, transforma e impacta a realidade concreta 
proporcionando atividades multifacetadas multimodais, cara ao desenvolvimento constate de 
novas competências.  

Litwin (1997) argumenta que a tecnologia é como um corpo de conhecimento baseado 
em disciplinas científicas à prática de ensino, reservado a um determinado contexto Sócio-
histórico que lhe conferem significação. Entre suas preocupações científicas está o exame da 
teoria da comunicação e dos novos desafios tecnológicos. Enquanto ciência, a tecnologia 
mostra-se como um dos ramos mais profícuos e dinâmicos, visto que para além de si, promove 
o avanço exponencial de inúmeros outros campos da ciência. Das biológicas, exatas e sociais 
às humanas. Portanto, não há fazer científico na contemporaneidade que não se submeta à 
tecnologia e seus respectivos avanços.  

Nesse sentido, a inovação disruptiva ocorre quando um empreendedor ou profissional 
de qualquer esfera de atuação propõe mudanças oferecendo mais de algo e sem, contudo, 
exigir menos de outro. O que ontem parecia uma utopia ofertar palestras e aulas pela internet, 
hoje encontra espaço na prestação de serviços e produtos educacionais segmentados em 
diferentes canais de comunicação e interatividade digital. De acordo com Santos et al (2019), 
esta realidade, ora hibrida, reflete sobre a forma como nos relacionamos, consumimos, 
produzimos e tudo mais, motivo pelo qual deve ser assistida cientificamente por todos os 
prismas.  

Honr e Staker (2015) constatam que muitos profissionais de educação já admitiram 
que as palestras on-line iriam superar de forma disruptiva as tradicionais, enquanto 
imaginavam que para o ensino regular de Educação Básica e Ensino Superior fosse impossível 
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rivalizar essa questão. Entretanto, segundo Lajolo (2018), 1,5 milhões de pessoas estudam por 
meio de EAD no Brasil. Atualmente, em razão da pandêmica de COVID-19, estima-se que 57% 
dos alunos do Ensino Médio brasileiro, distribuído em cerca 15 estados, totalizando 4,2 
milhões de alunos,  estão estudando em casa com o auxílio de tecnologias digitais, segundo 
dados publicados no portal O Globo em 06 de abril de 2020.   

O processo de alfabetização e letramento digital teve seu curso acelerado no mundo 
todo, mas especialmente no Brasil, cujo processo de informatização e digitalização do ensino 
ainda era restrito aos cursos de Ensino Superior e cursos livres. A partir do atual cenário, o 
professor foi provocado a ressignificar e reinventar o seu ofício. Mais do que dominar de forma 
proficiente as TDIC, o docente de hoje precisa ser capaz de promover experiências de 
aprendizagem que sejam significativas, desafiadoras e colaborativas.  

A educação disruptiva lança mão da tecnologia em lato e stricto sensu, a inovação vai 
além da sofisticação dos produtos e suas complexas aplicações, ela pressupõe um novo olhar, 
um novo toque, a exploração das possibilidades de uso e sentidos. É preciso um maior apelo 
semiótico e multimodais a linguagem dos materiais didáticos, os recursos escolhidos precisam 
promover maior engajamento, o trabalho com metodologias ativas é indispensável. Conforme 
defende França (2019), o protagonismo do aluno é condição máxima para o aprimoramento 
de suas competências. Por isso, o caminho para o desenvolvimento do pensamento crítico e 
para a criatividade passa pela experimentação e pela exposição a INPUTs de qualidade e 
significativos.   

 

5. Percurso investigativo  

A experiência de aprendizagem que compõe este Estudo de Caso foi extraída da ação 
docente deste pesquisador frente à disciplina de Língua Inglesa Aplicada, ministrada em uma 
instituição pública de nível médio técnico, denominada FIEB – Fundação Instituto de Ensino 
de Barueri, onde a interrupção das aulas presencias no dia 23 de março de 2020, fez com que 
as atividades passassem ser desenvolvidas por meio da plataforma do Office 345. Sobre usa 
responsabilidade estão 13 turmas divididas entre três cursos: Eletrônica (EEL), Informática 
(INF) e Edificações (EED), que somados totalizam aproximadamente 420 alunos. Cabe ainda 
complementar que no quadro a ser apresentado na análise de dados, são empregadas essas 
siglas, acrescidas das letras (A, B, C etc.) que se referem à turma, e (M) ao período matutino.  

Não bastasse a situação inusitadas resultante da pandemia de COVID-19, os alunos das 
13 turmas estavam sem aula de Língua Inglesa desde o início das aulas em 4 de março do 
mesmo ano, em razão de afastamento por saúde do professor titular de cargo. O projeto 
idealizado para assegurar a aprendizagem dos educandos foi desenvolvido e debatido com a 
coordenação e tinha como objetivo contemplar o conteúdo perdido, além de garantir a 
continuidade do que estava previsto no plano de ensino, a fim de assegurar a aprendizagem 
e desenvolvimento da competência leitora para textos de diferentes gêneros, 
especificamente, os injuntivos da esfera tecnológica.  

O primeiro passo foi readequar os planos de ensino por meio de um replanejamento, 
que se deu junto aos professores da disciplina de Língua Inglesa, que identificaram os 
conteúdos prioritários para o alcance das metas básicas de aprendizagem anteriormente 
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estabelecidas. Posteriormente, cada professor ficou livre para elaborar materiais e atividades 
junto aos seus alunos, não ficando restrito à obrigação de encontros síncronos em virtude da 
fase de adaptação à nova realidade escolar e questões de infraestrutura dos alunos. 

Nesse interim, os professores participaram de oficinas de capacitação entre os dias 17 
de março a 27 de março para o uso das ferramentas do Office 365, enquanto a 
superintendência da Instituição realizava mapeamentos para conhecer a real capacidade dos 
alunos de estudarem por meio da plataforma oferecida. Semelhante ao que tem ocorrido em 
diferentes redes de ensino de todo o país, constatou-se que uma grande parcela dos discente 
não possuía infraestrutura necessária para estudar nessa modalidade, necessidades que vão 
desde o acesso à internet a falta de um computador e espaço em seus domicílios.  

Ainda no que versa ao pedagógico, para a disciplina de Língua Inglesa Aplicada, foram 
desenvolvidos 15 formulários no “Forms”, para as aulas ímpares, composta de revisões 
gramaticais dos conteúdos previstos. Nas lições pares, eram oferecidos textos para a prática 
de reading and comprehension, além de exercícios de writing e questões de múltipla escolha 
sobre o entendimento, aspectos semânticos, vocabulário e usos gramaticais, com ênfase nos 
aspectos dialógicos do discurso. Somavam-se a estes materiais, a título de suporte, e-books 
com trilhas de aprendizagem que ofereciam INPUTs à aquisição e aprendizagem da linguagem, 
composto por trechos de músicas, trailer de filmes, páginas de HQ, charges e anúncios 
publicitários.  

Ao longo do trimestre, encontros síncronos foram realizados e gravados para que, 
posteriormente, os alunos impossibilitados de participar por questões de infraestrutura 
pudessem ter acesso. Nessas aulas, os estudantes compartilhavam suas dúvidas sobre os 
conteúdos e seus anseios e frustrações com o isolamento social. Apesar de toda adversidade, 
o acolhimento emocional foi determinante para manter o engajamento dos aprendizes nas 
atividades. Eram destinados até cerca de 50% do tempo da aula para o compartilhamento de 
experiências pessoais, soluções e estratégicas para driblar os obstáculos emergentes dessa 
situação sem precedentes.  

No intuito de motivá-los, durante as aulas on-line síncronas foram utilizadas 
ferramentas de gamificação como o App “Kahoot”. Tal recurso além de permitir uma rápida 
revisão dos conteúdos estudados, também proporcionou momentos de ludicidade, 
competitividade e colaboratividade entre os alunos, na qual foi possível verificar dificuldades 
de aprendizagem por meio da observação dos resultados contidos no LMS (Learning Manager 
Service) desta aplicação, bem a importância do trabalho em equipe para o desenvolvimento 
socioemocional e a superação das dificuldades enfrentadas no atual cenário. 

Os dados preliminares foram coletados por meio de questionários com questões 
fechadas de múltipla escolha de valoração progressiva que obtiveram 239 respostas, cerca de 
56,9% dos alunos inscritos na plataforma participaram voluntariamente. Empregou-se 
também questões abertas para que os aspectos qualitativos pudessem corroborar a 
interpretação dos dados qualitativos, além de revelar a percepção do aluno sobre o fenômeno 
de aprendizagem experienciado por meio do discurso, habitar natural das ideias e 
representações.  
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6. Análise de Dados  

As limitações contextualizadas, exigiram uma análise profunda do contexto, do perfil 
dos alunos e recursos. Como a maior parte dos educandos, possuem telefones celulares 
compatíveis para acesso a sites e plataformas, o uso do “Forms” possibilitou um expressivo 
engajamento nas atividades. Através da aplicação “insight” do conjunto Office 365 foi possível 
quantificar o percentual de alunos que realizaram todas as 15 atividades propostas via 
“Forms”. Vejamos o quadro a seguir: 

Tabela 1. Percentual de engajamento 

PERÍODO 23.03 A 18.05 

TURMA NO PRAZO ATIVIDADE DIGITAL COMUNICAÇÃO 

        

EDF / AM 76% 41% 49 

EDF / BM 90% 31% 14 

EDF / CM 72% 29% 30 

EDF / DM 85% 43% 62 

EEL / AM 42% 14% 18 

EEL / BM  25% 9% 3 

EEL / CM  49% 18% 28 

INF / AM 53% 16% 0 

INF / BM 46% 14% 6 

INF / CM  46% 17% 4 

INF / DM  57% 11% 4 

INF /EM 51% 5% 45 

INF / FM 48% 10% 18 

  MÉDIA  57% 20% 281 

Fonte: Autoria própria 

 

O quadro permite constatar que as quatro turmas que apresentaram o melhor nível 
de engajamento são EDF/BM com 90% de atividades entregues dentro do prazo, seguida por 
EDF/DM, com 85%, EDF/AM com 76% e EDF/CM com 72%, todas com resultados acima de 
70% de participação e entregabilidade. Os menores índices ficaram para EEL/BM com 25%, 
INF/BM e INF/CM com 46% cada e INF/FM com 48%, todas abaixo de 50%, sendo EEL/BM 
insuficiente e inefetiva a proposta pedagógica até o momento empregada. É possível também 
depreende a partir dos dados, que o nível de atividade digital dos alunos dentro da SAV não é 
fator determinante para realização das atividades, visto que é falsa a afirmação de que, quão 
maior o percentual de atividade, maior o de entregabilidade. A mesma máxima se aplica na 
comparação entre atividade digital (engajamento nas tarefas) e comunicação (engajamento 
discursivo nos chats de dúvidas).  

Em EDF/BM temos para 90% de entrega, 31% de atividade digital e 14 atividades de 
comunicação. Contra EDF/DM com 85% de entrega para 43% de atividade digital e 62 
atividades de comunicação. Todavia, é verdadeira a afirmação de que o menor percentual de 
entrega se constata no menor índice de atividade digital e comunicacional. Veja, em EEL/BM 
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para 25% de entregabilidade, houve apenas 9% atividades, que só não é o pior índice pois está 
à frente dos 5% registrado em INF/EM, que, contudo, apresenta o dobro de entrega em 
relação a EEL/BM, com 51%. Observa-se ainda que EEL/BM e INF/EM, no primeiro ocorreram 
apenas 3 atividades de comunicação, ao passo que no segundo 45 foram registradas.  

Ao analisarmos os dados extraídos do questionário sobre aprendizagem e satisfação 
dos alunos sobre o processo vivenciado, constatou-se que com relação à capacidade das 
atividades em promover revisão dos conteúdos perdidos durante o período de 1 mês que os 
alunos ficaram sem aula por falta de professor, em uma escala de 0 a 4 foi avaliado com a nota 
3,88. Um indicativo quantitativo expressivo sobre o potencial dessa ferramenta para essa 
finalidade. Vejamos um exemplo desta constatação obtido a partir das resposta do 
questionário: 

“Gostei dessa forma de fazer atividades pois além de ser mais rápido 
sobra tempo nas aulas para o professor poder explicar melhor a matéria já 
que estamos atrasados”. (Aluno A) 

Quando questionados sobre a eficácia dos materiais de leitura, que são enviados em 
anexos aos questionários do “Forms” para o autoestudo e INPUT na realização das atividades, 
a nota dada pelos participantes a essa prática facilitadora foi de 3,74. Esse dado revela dois 
aspectos importantes do processo de aprendizagem mediada por AVA. Primeiro, que INPUTS 
bem selecionados melhoram o processo de entendimento e aprendizagem; segundo, os 
alunos da geração tida como “nativos digitais” estão prontos para aprender a aprender de 
forma autônoma e intuitiva. Vejamos mais um trecho extraído das repostas do questionário: 

“A leitura está sendo suficiente para responder as questões, porém 
acho que envio de videoaulas consideradas qualificadas pelo professor iria 
auxiliar muito na aprendizagem”. (Aluno B) 

Quanto à sensação de aprendizagem, os alunos atribuíram a nota 3,62 para o fato de 
que os materiais, bem como as dinâmicas de interação via chat e videochamada estão 
contribuindo para a continuidade do processo de aprendizagem. Não apenas isso, contribuem 
também para minimizar a distância causada pelo isolamento social. Durante os encontros on-
line síncrono via a ferramenta teams, os alunos não se furtaram a enfatizar que a falta de 
contato com os colegas e professores tem sido um fator desmotivador e vetor de angústias e 
desmotivação. Vejamos um excerto obtido a partir do questionário: 

“Particularmente, creio eu que o senhor está fazendo um ótimo 
trabalho. Uma boa sugestão, a qual não sei se irá ajudar a todos da mesma 
maneira, mas que no meu caso atuaria como extremo suporte, seria que o 
senhor fizesse vídeo aulas explicando os assuntos de maneira mais 
minuciosa, e após isso, caso possível, realizasse uma live para tirarmos 
dúvidas o que também tornaria viável nossa interação com o senhor. Desde 
já agradeço a atenção e a dedicação com a qual tem lidado com os alunos”. 
(Aluno C) 

Por isso, acreditamos que as reuniões on-line têm proporcionado a oportunidade de 
troca de experiências e sentimentos, momentos de desabafo coletivo e de solidariedade entre 
alunos e professor. Desenha-se ainda como uma chance de difusão de informações de 
combate e prevenção ao Coronavírus, bem como proporciona a disseminação e a orientação 
para boas práticas de convivência, organização, resiliência e superação do momento atual. 
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Não à toa, entre as perguntas abertas, a resposta com maior recorrência temática diz 
respeito à solicitação por videoaulas ao vivo ou gravadas, desde que fosse pelos próprios 
professores da matéria. Essa constatação reforça a necessidade de estímulo à interação e à 
aula dialogada, no qual possa haver maior participação e protagonismo do aluno, sobretudo 
em co-construção com seus pares e com o professor facilitador que lhe é familiar, 
demonstrando assim o papel da alteridade e empatia na aprendizagem do século XXI. 
(CASTRO E LUCA, 2019).  

 

Considerações finais 

Diante de tantos desafios e incertezas, assim como a humanidade, a educação 
sobrevive a cada grande impacto, assimilando as transformações que dele resultam. A escola 
é o locus da aprendizagem, seja ela física ou digital, o que a legitima como tal não são as 
estruturas concretas, mas sim os organismos vivos que mantêm seu propósito ativo. Da escrita 
suméria cuneiforme, à tátil nas telas de realidade virtual, a linguagem e os meios constituem 
a dicotomia nuclear à evolução dos processos comunicacionais e produtivos.  

Vygotsky (1998) ao conceituar os tipos de mediadores físicos, evidenciou a natureza 
adaptativa ao tratá-los como objetos de forma pré-estabelecidas cuja função é dada de acordo 
com o contexto e as intenções que motivam os indivíduos para o seu uso. A educação 
inovadora e disruptiva vai além do uso de computadores e softwares com aplicações 
destinadas a simular o ensino. A natureza multifacetária e complexa do ensino e da própria 
aprendizagem requer práticas ativas que valorizem a experimentação, a descoberta, a 
interdisciplinaridade e as experiências personificadas e desafiadoras de aprendizagem, a fim 
de que possam:   

Incentivar a participação da comunidade por meio do engajamento 
no processo educacional, implementando assim a construção da cidadania; - 
Estimular a melhoria das relações familiares dos alunos por meio do 
fortalecimento do vínculo, estimulados pelas atividades de integração 
proporcionadas pela escola; - Melhorar a relação do aluno com o ambiente 
escolar; - Melhorar as competências motoras, físicas, sociais e intelectuais 
dos alunos, visando à formação ampla. (CHAMON, 2018, p. 41) 

As ferramentas oferecem possibilidades, mas é a ação docente crítica que oportuniza 
a evolução e o desenvolvimento sociocognitivo e intelectual dos alunos. Atividades em 
formulários de autocorreção, vídeos tutorias e explicativos, aplicativos gamificados entre 
outros, são apenas produtos tecnológicos que emulam o ensino e garantem a presença dos 
conteúdos escolares programáticos. Contudo, o que fomenta a aprendizagem ativa é a oferta 
de tarefas fundamentas em situações problemas, construção de projetos e debates, entre 
outras atividades que estimulem a prática colaborativa. 

O sucesso de um projeto educacional está no (re)planejamento baseado nas 
expectativas dos alunos e no olhar sensível do educador às particularidades de cada contexto 
de ensino. Estas práticas permitem a (re)organização racional dos recursos e do tempo diante 
dos objetivos de aprendizagem. O cenário da pandemia mostra-nos que, talvez esse seja o 
momento para pensarmos criticamente a formação do professor a partir de suas necessidades 
em seu locus de atuação, a fim de empoderá-lo para projetar experiências de aprendizagem 
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dinâmicas e significativas, integrando ambientes tradicionais e virtuais de aprendizagem, 
estabelecendo modelos híbridos de ensino capazes de equalizar condições, demandas e 
expectativas educacionais. 

A educação inovadora e disruptiva requer educadores comprometidos com a 
constante mudança e transformação de sua prática. É preciso estar em busca das melhores 
ferramentas e desenhos pedagógicos disponíveis em cada contexto de acordo com o perfil 
dos alunos. Ao professor do século XXI é condição sine qua non se ressignificar para possibilitar 
ao aprendiz o desenvolvimento de capacidades para mobilizar conhecimentos, habilidades, 
atitudes e valores para dirimir toda e qualquer demanda recorrente de suas práticas sociais. 
Em outras palavras, é preciso vestir-se de um espírito de inquietação intelectual para nutrir o 
contínuo aprimoramento de suas próprias competências para fazer, ser, conviver e continuar 
sempre a aprender.  
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